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RESUMO: Este estudo identificou características 
sociais, demográficas, econômicas, de 
uso de drogas e de saúde de pessoas que 
usam cocaína e seus derivados (PQUC) nos 
municípios de Capanema e de Castanhal, 
nordeste do Pará, Brasil. No total, 149 PQUC 
foram selecionadas por conveniência em centros 
para tratamento de dependência química e em 
ruas de bairros periféricos. Todas as PQUC 

forneceram informações sociais, demográficas, 
uso de drogas, estado de saúde física e mental 
por meio de preenchimento de formulário. 
Amostras biológicas foram coletadas para avaliar 
a presença de infecções ocasionadas pelo vírus 
da hepatite B (HBV), vírus da hepatite C (HCV) 
e vírus da imunodeficiência humana (HIV) por 
ensaio imunoenzimático e reação em cadeia da 
polimerase. A idade média das PQUC foi de 25,5 
anos. A maioria pertencia ao sexo masculino, 
relatou ser solteiro, heterossexual, negro ou 
pardo (etnia misturada), tinha ensino fundamental 
incompleto e obtinha recurso financeiro por 
meio de trabalho informal. As drogas mais 
utilizadas foram: crack ou oxi e maconha + pasta 
de cocaína. A maioria das PQUC apresentou 
problemas de saúde física e mental nos últimos 
12 meses e não realizou nenhum procedimento 
de intervenção. Muitos desses problemas de 
saúde (físico e/ou mental) foram decorrentes 
do uso de drogas ilícitas. Algumas PQUC 
foram identificadas com infecções pelo HBV 
(10.7%), HCV (6.7%) e HIV (8.7%). Em suma, 
informações relevantes de PQUC nos municípios 
de Capanema e Castanhal foram identificadas 
e podem auxiliar na promoção da saúde dessa 
população marginalizada.
PALAVRAS - CHAVE: Drogas ilícitas; 
Epidemiologia; População Marginalizada; 
Promoção da saúde; Brasil.
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PEOPLE WHO USE COCAINE AND DERIVATIVES: INFORMATION FOR 
HEALTH PROMOTION IN TWO MUNICIPALITIES OF THE STATE OF PARÁ, 

NORTHERN BRAZIL
ABSTRACT: This study identified social, demographic, economic, drug use and health 
characteristics of people who use cocaine and derivatives (PWUCs) in the municipalities of 
Capanema and Castanhal, northeastern Pará, Brazil. In total, 149 PWUCs were selected 
for convenience at drug treatment centers and on streets in peripheral neighborhoods. All 
PWUCs provided social, demographic, drug use, physical and mental health status by filling 
out a form. Biological samples were collected to assess the presence of infections caused by 
the hepatitis B virus (HBV), hepatitis C virus (HCV) and human immunodeficiency virus (HIV) 
by immunoenzymatic assay and polymerase chain reaction. The mean age of the PWUCs 
was 25.5 years. Most were male, reported being single, heterosexual, black or brown (mixed 
ethnicity), had incomplete elementary education, and obtained financial resources through 
informal work. The most used drugs were: crack or oxy and cannabis + cocaine paste. Most 
PWUCs had physical and mental health problems in the past 12 months and did not undergo 
any intervention procedure. Many of these health problems (physical and/or mental) were due 
to the use of illicit drugs. Some PWUCs were identified with viral infections: HBV (10.7%), 
HCV (6.7%) and HIV (8.7%). In summary, relevant information from the PWUCs in the 
municipalities of Capanema and Castanhal has been identified and can assist in promoting 
the health of this marginalized population.
KEYWORDS: Illicit drugs; Epidemiology; Marginalized population; Health promotion; Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO
Mundialmente, estima-se a existência de 18,3 milhões de pessoas que usam 

cocaína e derivados, como crack, pasta de cocaína e merla (PQUC). Apesar de uma 
possível diminuição registrada em âmbito mundial, um aumento significativo no consumo 
de cocaína e derivados tem sido registrado no Brasil (UNODC 2016). O crack é o derivado 
de cocaína mais consumido no Brasil, sendo seguido pelo cloridrato de cocaína ou cocaína 
em pó, a pasta básica de cocaína e a merla, (BASTOS & BERTONI 2014). O uso cocaína 
e derivados foi estimado em 2,2% na população em geral, excluindo o grupo de idosos. 
Sendo que, o uso de cloridato de cocaína (“cocaína”) no Brasil foi estimado em 1,5% para 
a vida e 0,8% para o consumo no último ano (ABDALLA et al. 2014). 

O consumo de cocaína e derivados, em especial o crack, está associado a variados 
problemas sociais, de saúde e econômicos aos seus dependentes (OLIVEIRA-FILHO et al. 
2019a). Em geral, as pessoas que usam crack são mais propensas a mortes por homicídio. 
Esse fato pode estar associado a envolvimento com crimes e dívidas decorrentes do 
consumo e tráfico de drogas ilícitas (RIBEIRO et al. 2006). Além disso, as pessoas 
que usam crack podem apresentar múltiplas co-morbidades mentais e maiores riscos 
de suicídio, decorrentes do seu uso (SCHEFFER et al. 2010; CAMARGO et al. 2015). 
Comportamentos sexuais de risco e relacionados ao uso e compartilhamento da drogas 
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aumentam a vulnerabilidade das PQUC a infecções por variados patógenos, em especial 
aos vírus da hepatite B (HBV), hepatite C (HCV) e vírus da imunodeficiência humana (HIV) 
(ANDRADE et al. 2017; OLIVEIRA-FILHO et al 2019b; OLIVEIRA-FILHO et al. 2020). 

No estado do Pará, o crack e a pasta de cocaína são os derivados de cocaína 
mais consumidos, sendo destacado que o crack é comumente conhecido como oxi 
(OLIVEIRA-FILHO et al. 2013; OLIVEIRA-FILHO et al. 2019a). Estudos epidemiológicos 
sobre infecções pelo HCV tem apontado elevadas prevalências entre pessoas que usem 
drogas ilícitas no Pará, além de uma possível transmissão do vírus por compartilhamento 
de equipamentos para uso de crack (OLIVEIRA-FILHO et al. 2014; OLIVEIRA-FILHO et 
al. 2019b). Apesar disso, estudos sobre caracterização das PQUC na região norte do 
Brasil ainda são escassos. Diante disso, este trabalho determinou as características sócio-
demográficas, econômicas, de saúde e relacionadas ao uso de drogas entre PQUC nos 
municípios paraenses de Capanema e de Castanhal, norte do Brasil.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa pode ser caracterizada como estudo de corte transversal analítico 

e foi composto por duas amostras da população de PQUC no estado do Pará, norte do 
Brasil. Os participantes foram selecionados em áreas conhecidamente utilizadas para 
uso de drogas ilícitas em vias públicas e em clínicas especializadas para tratamento de 
dependência química nos municípios de Capanema e Castanhal. 

A seleção por conveniência das PQUC foi realizada pelo método de amostragem 
bola de neve adaptada (OLIVEIRA-FILHO et al., 2019b) e contou com a participação 
de moradores (líderes e representações comunitárias), organizações governamentais 
(agentes comunitários de saúde vinculados às secretarias municipais de saúde) e não-
governamentais nas referidas localidades. Por outro lado, as PQUC em tratamento 
para dependência química foram convidadas a participar deste estudo por meio dos 
coordenadores e equipe técnica nos referidos centros especializados, os quais colaboraram 
com a coleta de informações e amostras biológicas. Os critérios de inclusão foram: (1) uso 
de cocaína e derivados em três ou mais dias por semana nos últimos três meses; (2) ter 
idade igual ou superior a 18 anos; e (3) consentimento para participar do protocolo de 
avaliação. Todas as PQUC apresentaram (1) riscos à integridade física do pesquisador 
(exemplo: agressividade excessiva), (2) intoxicação aguda, (3) uso de drogas ilícitas que 
não continha cocaína ou um de seus derivados e (4) problemas de saúde mental não foram 
abordados ou foram excluídos do estudo. Todas as coletas foram realizadas no período de 
novembro de 2016 a outubro de 2017.

Amostras biológicas (5 ml de sangue total) das PQUC foram coletadas, armazenadas 
e transportadas para Laboratório de Células e Patógenos (Bragança PA), no qual foram 
realizados testes sorológicos para infecções pelo HBV (HBsAg - AxSYM HBsAg, Abbott; 
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e anti-HBc - Murex Anti-HBc (Total), DiaSorin), HCV (anti-HCV – Murex anti-HCV 4.0, 
DiaSorin) e HIV (anti-HIV - Murex HIV-1.2.O, DiaSorin). As amostras sororreagentes 
foram submetidas à extração de ácidos nucléicos e amplificação de fragmento específico 
dos genomas virais para confirmação das infecções utilizando protocolos laboratoriais já 
estabelecidos (ANDRADE et al. 2017,Oliveira-Filho et al. 2019b, OLIVEIRA-FILHO et al. 
2020).

As informações das PQUC foi obtida pela aplicação de formulário estruturado, o qual 
foi preenchido por um pesquisador de acordo com as respostas fornecidas pelo participante. 
Nesse formulário continha itens relacionados as características demográficas, sociais, 
econômicas, de saúde e ao uso de drogas. Esse instrumento de coleta de informações foi 
desenvolvido baseado em diversos estudos epidemiológicos conduzidos com pessoas que 
usam drogas ilícitas (ANDRADE et al. 2017,Oliveira-Filho et al. 2019b, OLIVEIRA-FILHO 
et al. 2020).

Uma análise exploratória para as características demográficas, sociais e relacionadas 
ao uso de drogas foi construída. Análises de associação foram realizadas para as diferentes 
características de interesse geral e por município empregando o teste de qui-quadrado. As 
análises estatísticas foram realizadas utilizando programa SPSS 20.0, considerando como 
nível de significância p < 0,05.

Todos os participantes deste estudo foram informados dos objetivos da pesquisa, 
assinaram termo de consentimento livre e esclarecido, assinaram formulário epidemiológico 
e receberam os resultados dos testes laboratoriais. Sendo que, o participante que recebeu 
resultado positivo para alguma infecção viral foi orientado por profissional de saúde e 
encaminhado para atendimento e tratamento na rede pública de saúde. Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Núcleo de Medicina 
Tropical da Universidade Federal do Pará, Brasil (CAAE: 37536314.4.0000.5172).

3 | 	RESULTADOS
Durante a seleção de participantes, diversas PQUC foram abordadas nos municípios 

paraenses de Castanhal e Capanema. Em Castanhal, 103 PQUC foram abordadas, porém 
apenas 82 (79,6%) atendiam à todos os critérios de inclusão e não apresentavam nenhum 
critério de exclusão do estudo. A maioria (n = 53) delas foram selecionadas nos bairros de 
Cariri, Estrela e Jaderlândia e o restante em dois centros para tratamento de dependência 
química. Já em Capanema, 81 pessoas foram abordadas, porém somente 67 (82,7%) foram 
incluídas. Todas PQUC foram abordadas nos bairros do Campinho, Mutirão, São José e 
São Cristóvão. Em suma, este estudo foi constituído de amostras biológicas e informações 
epidemiológicas fornecidas por 149 PQUC.

Em termos de características sócio-demográficas, a idade média das PQUC foi de 26 
anos (amplitude = 18 - 38 anos; desvio padrão = 4,5 anos) em Capanema e de 25 anos em 
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Castanhal (amplitude = 18 - 33 anos; desvio padrão = 3,5 anos). Em ambos os municípios, 
a maioria dos participantes pertencia ao sexo masculino, relatou ser solteiro, informou 
ser heterossexual, se declarou negro ou pardo, possuía ensino fundamental incompleto 
e relatou ter obtido recurso financeiro nos últimos 12 meses por meio de trabalho formal 
ou informal (Tabela 1). O exercício de atividade informal de trabalho predominou entre as 
PQUC nos dois municípios. No total, somente 12 PQUC informaram ter emprego formal (três 
em Capanema e nove em Castanhal). Dentre as atividades profissionais exercidas pelos 
participantes, as mais citadas foram: ajudante de pedreiro, pintor, vendedor, “flanelinha” e 
lavador de automóveis/motocicletas. A renda mensal média das PQUC foi em torno de um 
salário mínimo (R$ 788,00) nos dois municípios. 

Outras formas de obtenção de renda também foram relatadas. Quatro usuários 
informaram também que obtiveram recurso financeiro esmolando pelas ruas de Capanema 
(renda mensal média cerca de R$ 520,00) e seis usuários em Castanhal relataram utilizar 
recurso financeiro, proveniente de benefício social recebido pelas suas respectivas famílias, 
para uso de drogas. Não houve apresentação de qualquer comprovação de renda ou de 
recebimento de benefício, todos os valores financeiros identificados neste estudo foram 
baseados em relatos pessoais dos participantes. 

Além disso, algumas PQUC informaram não ter residência fixa, ter envolvimento 
em prostituição e em atividades criminais, sendo mantido preso em delegacia ou presídio 
(Tabela 1). De acordo com os relatos em Capanema e em Castanhal, as prisões foram 
oriundas de violência, roubo, posse e comércio de drogas ilícitas. Não foi detectada 
nenhuma diferença significativa entre as PQUC nos municípios de Capanema e Castanhal 
a partir da avaliação das variáveis sociais, demográficos e econômicas.
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 Tabela 1: Características sócio-demográficas de pessoas que usam cocaína e derivados  
(PQUC) nos municípios de Capanema e de Castanhal, nordeste do Pará, Brasil.

Em termos de uso de drogas psicotrópicas, a maioria dos participantes (n = 132) 
informou que já utilizou mais de uma droga ilícita durante a vida. Sendo assim, as PQUC 
foram agrupadas de acordo com a droga ilícita utilizada com maior frequência: crack 
(51,1%), maconha + pasta de cocaína (20,3%), maconha + crack (12,3%), pasta de 
cocaína (9,8%) e cocaína em pó (6,5%). Todos os participantes informaram que utilizavam 
preferencialmente drogas não injetáveis. Somente seis participantes (dois em Capanema 
e quatro em Castanhal) informaram que já experimentaram pelo menos uma vez na vida 
uma solução injetável de cocaína. 

Somado a isso, muitas PQUC denominaram o crack de “oxi” nos dois municípios. 
Todos os participantes, após indagação, afirmaram que geralmente o crack é chamado 
de “oxi” nos locais de venda de drogas ilícitas em Capanema e Castanhal. Algumas 
PQUC também informaram que a mistura de maconha + crack também é conhecida como 
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“limãozinho” em locais de venda e consumo de drogas. Na tabela 2 foram agrupadas as 
principais características das 94 pessoas que usam crack e foram acessadas neste estudo. 
O uso frequente de tabaco, de bebidas alcoólicas e maconha também foi reportado pelos 
participantes nos dois municípios paraenses.

Por outro lado, cerca de metade das PQUC relatou que teve boas condições de saúde 
nos últimos 30 dias. Porém, essa característica não foi relatada quando avaliado o período 
dos últimos 12 meses (Tabela 3). Muitos participantes informaram ter tido problemas de 
saúde física tanto nos últimos 30 dias quanto nos últimos 12 meses. Entretanto, a maioria 
deles não realizou nenhum procedimento para alterar tal situação. Alguns participantes 
fizeram uso de medicamentos, sem orientação médica, e buscaram atendimento médico, 
mas não receberam atendimento adequado. Essas características foram comuns entre 
PQUC nos dois municípios paraenses, não sendo observada diferenças significativas entre 
as variáveis analisadas (Tabela 3).

Além disso, algumas PQUC relataram que tiveram boas condições de saúde mental 
nos 30 dias. Mas, isso não foi relatado quando avaliado o período dos últimos 12 meses 
(Tabela 3). Muitas PQUC informaram ter problemas de saúde mental. Sendo que, algumas 
delas relataram que ainda não necessitam de atendimento médico. Entretanto, a maioria 
dos participantes com problemas mentais informaram que não há serviço para atenção 
à saúde mental em seus municípios, por isso não buscaram tal atendimento. Poucos 
participantes buscaram atendimento de saúde mental, os quais foram atendidos em 
unidades básicas de saúde e encaminhados para acompanhamento em Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS).
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 Tabela 2: Características de uso de crack nos municípios de Capanema e Castanhal, Pará.

*Avaliação dos últimos 30 dias de atividades associadas ao uso de crack.

Aparentemente, a maioria dos problemas de saúde (físico e/ou mental) relatados 
pelas PQUC foram decorrentes do uso de drogas ilícitas. Exemplos de problemas 
citados: inchaços, torsões e fraturas decorrentes de agressão física, perda de peso 
drástica, problemas respiratórios e fortes e frequentes dores de cabeça. A ansiedade e a 
agressividade foram características comuns entre muitas PQUC, principalmente naqueles 
que utilizavam crack e maconha + crack.

Por fim, diversos participantes foram identificados com infecções pelo HBV, HCV e 
HIV (Tabela 3). No total, 21 PQUC foram expostas ao HBV, porém somente 16 apresentaram 
resultados sorológicos (HBsAg e/ou anti-HBc) e moleculares (DNA-HBV) positivos. A 2a 
maior prevalência observada foi de infecção pelo HIV. No total, 13 PQUC apresentaram 
resultados sorológicos e moleculares positivos. A infecção pelo HCV também foi detectada 
em 10 PQUC. As maiores prevalências de infecção pelo HBV, HCV e HIV foram observada 
entre PQUC no município de Castanhal. Somente dois participantes foram identificados com 
co-infecções pelo HBV-HIV no município de Castanhal. Não houve diferença significativa 
nos valores de prevalências de infecções virais entre PQUC dos municípios de Capanema 
e de Castanhal. 
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4 | 	DISCUSSÃO
Este estudo mostrou importantes fatores pertinentes ao perfil sócio-demográfico e 

de uso de drogas nos municípios de Capanema e de Castanhal. Quanto as características 
sócio-demográficas, as PQUC nos dois municípios se declaravam majoritariamente 
não brancos (negros, pardos e outros), solteiros, com baixo nível de escolaridade, 
desempregados, além de ser relatado alguns casos de moradias instáveis. Estes resultados 
estão de acordo com outros trabalhos realizados no Brasil, que mostram um perfil similar 
na população de PQUC, como um grupo de indivíduos jovens, com baixo poder aquisitivo 
e vivendo em situação instável (BASTOS & BERTONI 2014; SANTOS CRUZ et al. 2013; 
SANTOS CRUZ et al. 2014). 

Houve um predomínio expressivo de trabalho informal entre os usuários de 
cocaína e seus derivados. O uso frequente de cocaína e derivados pode ocasionar a 
perda progressiva das atividades e dos vínculos sociais, como o trabalho formal. Porém, o 
recurso financeiro ainda é necessário, principalmente, para manter o uso de drogas ilícitas, 
logo o trabalho informal (constituído basicamente de atividades esporádicas e sem longas 
jornadas de trabalho) passa a ser uma opção, quando ainda há disposição física e mental 
para a execução de atividades simples. Em suma, as pessoas que usam drogas ilícitas que 
ainda se envolvem em atividades laborais, geralmente, as fazem sem vínculo formal e por 
curto período de tempo, sendo isso uma fonte de renda acessível para a manutenção da 
dependência química (BASTOS & BERTONI 2014; VERNAGLIA et al. 2015).

A marginalização socioeconômica é mais um agravante ao cenário de uso de drogas 
ilícitas, onde frequentemente outras fontes de obtenção de renda são procuradas, como 
a mendicância, prostituição e/ou uso de sexo por drogas, ou ainda, através de atividades 
criminosas (CARVALHO et al. 2009; OLIVEIRA-FILHO et al. 2019a, SANTOS CRUZ et al. 
2013). Isso pode ser observado neste estudo através do comércio sexual, envolvimento 
em atividades criminosas e detenção em delegacia/prisão relatados pelos usuários 
dos municípios de Capanema e de Castanhal. O uso de sexo por dinheiro ou drogas é 
comumente observado em PQUC, principalmente em usuários de crack, consistindo como 
uma importante fonte de obtenção de renda para sua subsistência (BASTOS & BERTONI 
2014; OLIVEIRA-FILHO et al. 2020; SANTOS CRUZ et al. 2014). Em Castanhal, os relatos 
de detenção e envolvimento em crimes foram mais acentuados, possivelmente isso seja 
reflexo do uso e do tráfico de drogas ilícitas mais intenso no município de Castanhal 
em comparação à Capanema. Esse complexo perfil de marginalização socioeconômica 
contribui para agravar ainda mais o uso de drogas, podendo atuar como preditor efetivo 
para o aumento de comorbidades mentais, violência e mortalidade entre os usuários de 
cocaína e seus derivados, como já documentado em outros estudos (ABDALLA et al. 2014; 
BASTOS & BERTONI 2014; SANTOS CRUZ et al. 2013).

Quanto ao uso de drogas, este estudo detectou um quadro elevado de consumo 
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de crack, além de múltiplas formas de uso de crack e associação com outras drogas 
psicotrópicas, em ambos os municípios, porém, mais proeminente em Castanhal. No Brasil, 
o uso problemático de crack já vem sendo reportado há pelo menos duas décadas (BASTOS 
& BERTONI 2014), podendo ser juntamente com a marginalização socioeconômica um 
fator chave para múltiplos problemas sociais, físicos e mentais (KRAWCZYK et al. 2015). 
Santos Cruz e colaboradores (2013) num estudo com usuários de crack nos municípios 
de Salvador (BA) e Rio de Janeiro (RJ) encontrou elevado consumo de crack, além de 
heterogeneidade de uso, como consumo de crack preferencialmente em copos plásticos no 
Rio de Janeiro e em cachimbos em Salvador. Nos municípios de Capanema e de Castanhal, 
o consumo de crack ocorre substancialmente em cachimbos. Isso reforça a ideia de que a 
forma de consumir crack é cultural e ocorre de acordo com a área geográfica.

Ainda a respeito de questões culturais, algumas PQUC nos dois municípios paraenses 
denominaram a mistura de crack e maconha como “limãozinho”. Em Salvador (BA) e em 
São Paulo (SP), essa mistura é conhecida como pitilho ou mesclado, respectivamente 
(ANDRADE et al. 2011; OLIVEIRA et al. 2008). Apesar de haver uma pluralidade de 
denominações, dependendo da região, todas essas nomenclaturas se referem ao uso 
misturado de maconha com crack. Uma das estratégias para o uso mesclado do crack 
e maconha seria a redução de eventuais danos causados pelo uso único do crack 
(ocasionando a dependência inicial do crack em usuários de maconha), além de implicar 
menor dependência à droga e proporcionar maior bem-estar ao usuário (ANDRADE et al. 
2011; GONÇALVES et al. 2015). 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 17 175

Tabela 3: Caracterização de estado e de problemas físicos e mentais de saúde de pessoas que 
usam cocaína e derivados nos municípios de Capanema e de Castanhal, Pará.

O compartilhamento de equipamento para uso de crack foi detectado neste estudo, 
porém esse comportamento já foi relatado em outras investigações (BASTOS & BERTONI 
2014; OLIVEIRA-FILHO et al. 2014; OLIVEIRA-FILHO et al. 2019b). Isso é preocupante, 
pois esse hábito pode facilitar a transmissão de patógenos, como o HCV (OLIVEIRA-FILHO 
et al. 2014). Em PQUC no Pará foi detectado comportamento semelhante associado à 
elevada prevalência de infecções pelo HCV (OLIVEIRA-FILHO et al. 2014; OLIVEIRA-
FILHO et al. 2019b). O risco de transmissão de patógenos torna-se mais evidente a 
partir dos relatos de presença de feridas e queimaduras na região nasal e oral, causadas 
possivelmente pelo uso frequente de crack e cocaína. Tais danos ao corpo podem 
facilmente servir como entrada de patógenos, adquiridos por meio do compartilhamento de 
equipamentos (OLIVEIRA-FILHO et al. 2013, OLIVEIRA-FILHO et al. 2014).
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Adicionalmente, este estudo também abordou outras situações. Os problemas físicos 
e mentais quando explanados nos últimos 30 dias foram pouco expressivos, diferentemente 
quando avaliado nos últimos 12 meses. A maioria das PQUC relatou ter problemas físicos 
em mentais nos últimos 12 meses, porém com pouca procura por tratamento. A procura 
por tratamento consistiu em outro problema. Sendo que, na maioria das vezes, ocorreu 
somente em casos de emergência (CRUZ et al. 2013). Há várias hipóteses para haver 
baixa procura das PQUC por tratamento médico ou psicológico, como estigmatização 
dos usuários, baixo preparo dos profissionais de saúde frente a população de usuários 
de drogas, burocracia ou ainda falta de locais que atendam essa população (BASTOS & 
BERTONI 2014; CRUZ et al. 2013; SANTOS CRUZ et al. 2014). Além disso, outros fatores, 
como o craving (fissura) e a marginalização social dificultam ainda mais a interrupção do 
uso e procura ao tratamento, principalmente em usuários de crack (SANTOS CRUZ et al. 
2014; LAPPANN et al. 2015; BALBINOT et al. 2011). 

Além disso, várias PQUC foram expostos a infecções pelo HBV, HCV e HIV nos 
dois municípios. Apesar das prevalências dessas infecções virais serem maiores que as 
detectadas em outras populações, como: doadores de sangue e ribeirinhos, esses índices 
ainda são inferiores aos observados em estudos epidemiológicos realizados na região norte 
do Brasil com usuários de drogas ilícitas (OLIVEIRA-FILHO et al. 2010; PACHECO et al. 
2014; OLIVEIRA-FILHO et al. 2014; OLIVEIRA-FILHO et al. 2019b). Possivelmente, o viés 
metodológico para seleção de usuários de cocaína e seus derivados possa estar envolvido 
nesse quadro. Futuramente, outros estudos poderão avaliar como maior segurança a 
prevalência de patógenos entre usuários de cocaína e seus derivados nos municípios 
paraenses de Capanema e de Castanhal.

5 | 	CONCLUSÕES
Esse estudo definiu o perfil demográfico, socioeconômico, de saúde e de uso de 

drogas das PQUC nos municípios paraenses de Capanema e de Castanhal, norte do 
Brasil. Os resultados podem auxiliar no direcionamento das instituições públicas de saúde 
dessas localidades, assim como no diagnóstico e no tratamento de infecções virais, dos 
membros dessa população chave. Ações e estratégias para promoção social e da saúde 
são extremamente necessárias e poderão minimizar os problemas encontrados nessa 
população-chave, assim como em suas famílias e comunidades.
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